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O melão produzido no Nordeste bra-
sileiro é competitivo no mercado

externo. Porém, esta competitividade
pode ser melhorada se forem adotadas
alternativas para diminuir custos de pro-
dução. Para tanto, o preparo do solo e a
irrigação são componentes importantes.

Operações de preparo são
justificadas por retorno em produtivida-
de maior que seu custo, ou melhoria nas
condições físicas e biológicas do solo
(Siemens et al., 1993), e pelo controle
de plantas invasoras (Arndt & Rose,
1966). Porém, o solo muitas vezes é pre-
parado excessivamente por agricultores
que preferem usar práticas e equipamen-
tos tradicionais a correr riscos.

Existem alternativas ao preparo con-
vencional que otimizam custos e eficiên-
cia, como operações combinadas, pre-
paro em faixas e na profundidade ne-
cessária à produção, e variações em pro-
fundidade, largura preparada e intensi-
dade de destorroamento, que simplifi-
cam, eliminam ou diminuem operações,
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economizam combustíveis, equipamen-
tos, mão-de-obra e tempo, mantendo a
produtividade (Hillel, 1982; Hunt, 1995;
McKibben & Whitaker, 1973; Unger &
McCalla,1981).

A economia de água, tempo, dinhei-
ro e mão-de-obra justifica o preparo em
faixas nos solos cultivados em linhas
cuja compactação é definida e fácil de
eliminar (Arndt & Rose, 1966;
Oschwald, 1973). Pequenas variações
na profundidade do preparo causam
grandes variações no tempo e na quan-
tidade de combustível gastos, no des-
gaste e danos aos tratores e implementos
(Unger & McCalla, 1981). O preparo
profundo (40-45 cm) chega a custar o
dobro do médio (35 cm), quatro vezes
mais que o normal (25 cm) e dez vezes
mais que o raso (15 cm) (Hillel, 1982).
Mesmo assim, a descompactação do
solo e maior infiltração e
armazenamento de água, devidos ao pre-
paro profundo, podem aumentar a pro-
dutividade, principalmente em anos com

deficiência hídrica (McKibben &
Whitaker, 1973; Trouse Jr. & Humbert,
1959).

A cobertura do solo (�mulch�) com
plástico na cultura do melão, comum em
vários países, teve introdução recente na
região produtora do Rio Grande do Nor-
te. Esta prática visa aumentar a produ-
ção e qualidade dos frutos, antecipar a
colheita, reduzir a infestação de pragas
e das doenças por estas disseminadas, e
melhorar o controle de plantas invaso-
ras. Também reduz danos e doenças nos
frutos, pois diminui seu contato com o
solo. A maior temperatura e menor am-
plitude térmica no solo coberto pode
aumentar a taxa de desenvolvimento das
plantas e antecipar a colheita. Em re-
giões semi-áridas a economia de água
por redução nas perdas por evaporação
é importante benefício da cobertura do
solo. As condições de temperatura e
umidade criadas no solo proporcionam
economia de fertilizantes pela maior
disponibilidade de nutrientes. No caso
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do nitrogênio, a cobertura favorece a
nitrificação e reduz perdas por
volatilização (Araújo, 2000; Ferreira,
2001; Ibarra et al., 2001).

Algumas vantagens observadas em
pesquisas com melão, atribuídas ao uso
de cobertura do solo com plástico, rela-
cionam-se com o desenvolvimento
vegetativo, número total de frutos, nú-
mero de frutos comerciais, peso médio
de frutos, produtividade total e comer-
cial e teor de sólidos solúveis totais, logo
após a colheita de melão amarelo (Sil-
va, 2002); firmeza de polpa (Araújo,
2000); matéria seca, área foliar e rendi-
mento de frutos (Ibarra et al., 2001);
produção de frutos comerciais (Ferreira,
2001) e teor de sólidos solúveis totais,
peso de frutos, número de frutos por
hectare e produtividade total de melão
cantaloupe (Maiero et al., 1987).

O objetivo desse trabalho foi deter-
minar o efeito da cobertura do solo com
plástico preto e o efeito da intensidade
do preparo do solo sobre alguns com-
ponentes da produção e qualidade dos
frutos de melão irrigado por
gotejamento.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi implementado no
município de Mossoró-RN, latitude
5°11�S, longitude 37°20�W e altitude de
18 m. O clima é muito quente, semi-ári-
do, com chuvas predominando de feve-
reiro a maio. O solo da área é um
LUVISSOLO CRÔMICO Pálico, pro-
fundo, poroso e bem drenado, com pH
entre 7,1 e 7,3. Os teores médios de al-
guns elementos, na análise química do
solo da camada entre 0 e 20 cm de pro-
fundidade, foram: Ca = 8,4 cmolc dm-3;
Mg = 2,72 cmolc dm-3; K = 1,84 cmolc
dm-3; Na = 0,18 cmolc dm-3; e P = 39 mg
dm-3. As frações granulométricas do solo
da camada entre 0 e 30 cm de profundi-
dade foram: areia grossa = 370 g kg-1;
areia fina = 190 g kg-1; silte = 120 g kg-1;
e argila = 320 g kg-1. A densidade do
solo era de 1,58 Mg m-3 entre 0 e 15 cm
de profundidade; 1,48 Mg m-3 entre 15
e 30 cm e 1,55 Mg m-3 entre 30 e 45 cm.

No preparo da área usou-se grade
média com 28 discos de 0,59 m de diâ-
metro; escarificador de arrasto com ro-
das limitadoras de profundidade e has-

tes com pontas retangulares de 0,08 m
de largura; grade leve com 24 discos de
0,46 m de diâmetro; sulcamento; adu-
bação no sulco (8 kg ha-1 de N e 42 kg
ha-1 de P2O5); construção de camalhões
e semeadura manual. O trator utilizado,
com potência de 106,6 kW, possuía tra-
ção dianteira auxiliar e peso aproxima-
do de 75500 N.

O meloeiro amarelo, híbrido �Gold
Mine�, foi semeado em 05/11/99 com
espaçamento entre linhas de 2,0 m, com
duas plantas a cada 0,45 m espaçadas
de 0,15 m. A adubação foi feita via água
de irrigação (68 kg ha-1 de N; 120 kg ha-1

de P2O5 e 264 kg ha-1 de K2O). Os tratos
culturais seguiram o sistema de produ-
ção da empresa. A colheita foi realizada
nos dias 4, 11 e 17/01/00.

Na irrigação foram usados
gotejadores espaçados de 0,60 m com
vazão média de 2,3 L h-1 à pressão de
100 kPa. A evapotranspiração de refe-
rência foi calculada pelo método de
Penman-Monteith com dados da Esta-
ção Climatológica da ESAM, situada a
12 km do local do experimento, e os
coeficientes de cultivo recomendados
por Allen et al. (1998). A lâmina de irri-
gação, até os 60 dias, foi de 222 mm
nas parcelas descobertas e 200 mm nas
cobertas.

 Usou-se o delineamento experimen-
tal de blocos casualizados completos em
esquema fatorial com parcela subdivi-
dida e três repetições. As parcelas rece-
beram combinações dos fatores: tipo de
preparo do solo (escarificação em área
total ou faixas com 1,2 m de largura) e
profundidades de escarificação (20; 30;
40 e 50 cm), e foram divididas em des-
cobertas e cobertas com filme de
polietileno preto. As parcelas constavam
de três linhas de melão, tendo sido co-
lhidos 10,2 m de comprimento da linha
central.

Os frutos foram classificados, por
pessoa especializada, em tipo exporta-
ção, mercado interno e refugo, segundo
critérios de tamanho, aspecto e injúrias
mecânicas, da maneira como é feito na
produção comercial de melão. Foram
determinados: peso de frutos de cada
tipo, número de frutos total e peso mé-
dio de frutos. Na primeira colheita to-
maram-se quatro frutos por parcela para
determinar: firmeza de polpa através da

resistência à penetração usando
penetrômetro com �plunger� de 8 mm
de diâmetro; teor de sólidos solúveis
totais (SST) usando refratômetro digi-
tal com compensação automática de
temperatura; espessura de polpa e for-
mato (relação entre diâmetro longitudi-
nal e transversal do fruto).

Os dados obtidos foram submetidos
à análise de variância e à comparação
de médias pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não se observou efeito significati-
vo, pelo teste F a 5% de probabilidade,
dos fatores estudados sobre a espessura
da polpa, formato do fruto e teor de só-
lidos solúveis totais nem suas interações
(Tabela 1). Quanto à firmeza de polpa,
apenas o fator cobertura do solo reve-
lou efeito significativo, tendo o seu uso
diminuído a firmeza dos frutos. Isto
pode ser devido à maior retenção de
umidade no solo coberto, como obser-
vado por Ferreira (2001). Porém, con-
traria Araújo (2000) que também obser-
vou maior umidade no solo coberto com
plástico preto e menor firmeza de polpa
no solo descoberto, que foi atribuída ao
estresse hídrico. Os frutos com maior
firmeza são mais resistentes às injúrias
mecânicas durante o transporte e
comercialização (Grangeiro, 1997). Os
teores de sólidos solúveis totais estão,
no geral, aquém dos valores esperados
para exportação. Isto se deve, segundo
Grangeiro (1997), ao fato de o método
de determinação de SST em laboratório
exigir a homogeneização da polpa, re-
sultando em valores duas a três unida-
des menores do que o método emprega-
do pela maioria das empresas produto-
ras que empregam algumas gotas do
suco extraído de uma fatia de melão. A
qualidade dos frutos de melão não foi
influenciada pelo preparo do solo, sen-
do recomendável, segundo Hillel
(1982), simplificar e diminuir as opera-
ções de preparo.

Dos componentes de produção de
melão avaliados (Tabela 2) foi consta-
tado que a produção de frutos do tipo
refugo (PREF), o número total de fru-
tos (NTOT) e o peso médio dos frutos
(PMTOT) não foram influenciados pe-
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los fatores estudados, como também
observaram Araújo (2000) e Ferreira
(2001) estudando apenas a cobertura do
solo. A profundidade de escarificação e
a interação entre tipo de preparo e pro-
fundidade influenciaram significativa-
mente a produção de frutos para o mer-
cado interno (PNAC). O desdobramen-
to da interação, apresentado na Tabela

3, mostra que não houve diferença pelo
teste de Tukey a 5% de probabilidade
entre as profundidades no preparo total,
entretanto houve uma diminuição da
PNAC à medida que aumentou a pro-
fundidade quando o preparo foi realiza-
do em faixas. Este fato pode ser expli-
cado pela concentração de água e
nutrientes em um menor volume de solo

quando o preparo é realizado em faixas
e a pequenas profundidades, facilitan-
do a exploração pelas raízes. Miranda
et al. (2001), analisando os fatores de
preparo do solo, obtiveram diminuição
no consumo de combustível e tempo
com a redução na largura da faixa pre-
parada e na profundidade de
escarificação.

1 SST - sólidos solúveis totais. *Médias seguidas por letras iguais nas colunas não
  diferiram pelo teste F a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Valores médios de características de qualidade de frutos de melão em resposta à cobertura do solo com plástico preto e ao tipo de
preparo do solo. Mossoró, ESAM, 2000.

N. O. Miranda et al.

1PNAC �  produção  de frutos  tipo  mercado  interno;    PEXP � produção  de  frutos  tipo  exportação;         PREF � produção de frutos refugo;
PTOT � produção total de frutos;  NTOT � número total de frutos;  PMTOT � peso médio total de frutos. *Médias seguidas por letras
maiúsculas iguais nas colunas não diferiram  pelo  teste  de  Tukey  a  5%  de  probabilidade  e  letras  minúsculas  pelo  teste F a 5% de
probabilidade.

Tabela 2. Médias de alguns componentes de produção do meloeiro em resposta à cobertura do solo com plástico preto e ao preparo do solo.
Mossoró, ESAM, 2000.
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Apenas a profundidade de preparo
influenciou a produção de frutos tipo
exportação (PEXP), embora Araújo
(2000) tenha observado menor produ-
ção do tipo exportação com o uso da
cobertura com plástico. Na Tabela 2 se
pode observar o aumento de PEXP com
o aumento da profundidade de
escarificação, comportamento inverso
ao de PNAC. O coeficiente de variação
elevado reflete a maneira subjetiva, e
preferencial em relação aos outros tipos,
como é feita a classificação do tipo ex-
portação, que leva em conta menor ta-
manho de frutos, firmeza, coloração,
formato e ausência de injúrias mecâni-
cas. Pequenas profundidades de prepa-
ro parecem favorecer o acúmulo de
umidade, o que foi comprovado por
Araújo (2000) e Ferreira (2001), e de
nutrientes como o nitrogênio, cujo ex-
cesso prejudica a qualidade e aparência
dos frutos. As observações desses auto-
res são reforçadas pelas tendências ob-
servadas, não significativas estatistica-
mente, de aumento de PNAC (14,85%)
e diminuição de PEXP (20,71%) quan-
do se usou cobertura plástica (Tabela 2),
e pelos valores de PMTOT, cuja tendên-
cia foi apresentar frutos maiores no pre-
paro em faixas, com cobertura e a me-
nores profundidades.

A produção total de frutos de melão
(PTOT) foi influenciada apenas pela
interação entre tipo de preparo e cober-
tura do solo, cujo desdobramento mos-
tra que quando se preparou o solo em
área total o uso de cobertura do solo com
plástico preto não influenciou significa-
tivamente a produção total (29.384 kg
ha-1 para sem cobertura e 28.483 kg ha-1

para com cobertura). Mas, quando se
preparou o solo em faixas, o uso da co-
bertura proporcionou uma produção to-
tal de 29.774 kg ha-1, contra 27.443 kg
ha-1 para sem cobertura. Esta diferença
foi significativa pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade. A cobertura do
solo parece causar maior concentração
de umidade e nutrientes próximo às
raízes, o que beneficia o preparo em fai-
xas se as raízes estiverem restritas em
sua capacidade de obtê-los. Ferreira
(2001) obteve maior produção de fru-
tos comerciáveis quando usou cobertu-
ra, sem influência sobre a produção to-
tal. A ausência de constatação de efeito
dos fatores individuais sobre a produ-

* Médias seguidas de letras iguais nas colunas não diferiram pelo teste de Tukey a 5%
  de probabilidade.

Tabela 3. Desdobramento da interação entre tipo de preparo e profundidade de preparo do
solo para produção de frutos de melão tipo mercado interno (kg ha-1). Mossoró, ESAM, 2000.
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ção total indica que o meloeiro se adap-
tou às condições adversas sem altera-
ções significativas na sua capacidade de
produção, mas com mudanças nas ca-
racterísticas de seus frutos.

Neste experimento, a cobertura do
solo com plástico preto influenciou a
qualidade dos frutos de melão causan-
do redução nos valores de firmeza de
polpa. A cobertura também proporcio-
nou aumento da produção total de me-
lão quando o preparo do solo foi reali-
zado em faixas. Devido às implicações
da cobertura do solo com o teor de água
e de nutrientes no solo, deve-se proce-
der a novas pesquisas em relação ao
manejo da irrigação e à fertilização.
Quanto ao preparo do solo, o sistema
de preparo em faixas não influenciou
individualmente as características estu-
dadas, podendo ser recomendado para
a cultura do melão devido à economia
de tempo e combustíveis proporciona-
da. Já, a profundidade de preparo exer-
ceu influência sobre a produção de fru-
tos tipo exportação, que aumentou com
a profundidade, e sobre a produção para
o mercado interno, que diminui com o
aumento da profundidade no preparo em
faixas. A produção total de melão não
foi influenciada pelos fatores estudados,
mas alguns de seus componentes res-
ponderam diferentemente a cada fator.
Por exemplo, enquanto o tipo exporta-
ção aumentava com maiores profundi-
dades o de mercado interno diminuía.
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